
RELAÇAÕ 
da viagem, que 

O ILLUSTRISSIMO, K EXCELLENTISSIMO* 

MARQUEZDE TAVOR A, 
Vice-Rey do Eftado da índia , 

Fez do pqrto àefla Cidade de Lisboa, donde par tio 110 d/azS. 
de Março de i yfo. té o de Moçambique, aonde portou 
em 22 de Junho com 87. dias de viagem , e detendofe alli 

dous mezes, continuou a fita viagem, partindo em 2 2. 
de Àgoflo, portou em zz.de Setembro na barra de 

Goa ■, aonde fez a jua entrada publica, e deo prin- 
/ cipio aojcu feliz governo. 

Em huma carta, que do mefmo Eftado mandou 

O P., Fr. ANGELO DOS SERAFINS 
A O 

P. Fr. JOSEPH DE SANTA EULALIA. 
Oferecida 

A’ ILLUSTRISSIMA, E EXCELLENTISSIMA 
Senhora Marqueza de Tavora 

DLEONoR 
Por Manoel da Conceição. 

LISBOA. 
Na Officina de MIGUEL RODRIGUES, 

Impreflor do Eminent. Senhor Card. Patriarca. 

"" M. DCC. LI. 

Com todas as licenças necejfarias. 
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REVER. P. MESTRE. COM jufta caufa podia VoíTa Reverendif- 
íima accufar o meu defcuido de inadverti¬ 
do, fe nefta occafiaõ faltafíe a huma tao 
precifa demonítraçaô do meu agradecimen¬ 
to, naô fó com eíta boa correi pondencia, 

mas com todos os exercicios , que fe encaminharem 
a fervir a V. Reverendiflima, como devo. 

Logo que felizmente fahimos do porto deíTa Ci¬ 
dade de Lisboa, nos vimos perfeguidos de huma ter¬ 
rível epidemia de farampos ; porém atalhandofe ef- 
tes com remedios proprios para que naô malignaRem , 
fe confeguio fem mais perda, que de hum fó ho¬ 
mem. Continuarão pelo decurfo da viagem mais al¬ 
gumas doenças, e chegou a tanto , que por vezes ti¬ 
vemos o numero de cem doentes, a quem feafliftia 
com o mayor defvello, e com toda a caridade, que era 
poflivel; mas a gravidade de algumas queixas pode 
tanto mais que a aíliítencia, que nos deo de perda a 
falta de dez homens. Os mais convalecendocom mui- 
la felicidade ,'fe reílabeleceraó de todo; e aflicn lutan¬ 
do com as aguas, fomos navegando, até que com 8 
dias de viagem confeguimos pela mifericordia de 
Deos oeftimavel favor de nos pôr á viRa de Moçam¬ 
bique. Antes de entrarmos a barra, nps acalinou ç 
vento de forte, que julgamos a viagem deitodo per¬ 
dida ; fendo a mayor razaõ defte cuidado o vermos, 
que a muita violência, com que as aguas correm na- 
quelle fitio, nos poderiaó pôr no parcel de ÇofjJa, 
ou nas Ilhas de Angoxa j porém foy Deos fiervidoti- 
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rarnos daquellapaíTo, fem defcahir mais que nove Ie- 
goas, mas fempre na altura da barra de Moçambique, 
que fe tomou com felicidade quatro dias depois , que 
a aviftamos. 

Eftando já toda agente em terra, fe aviílou a 
náo do Arcebifpo, que nos havia acompanhado na 
fahida de Lisboa, e tomando outro rumo, experimen¬ 
tou fete tormentas, e a perda de 33. homens. No dia, 
que fomos a terra , nos efperavaõ aquelles moradores 
com demonftraçoens do mayor contentamento, re¬ 
cebendo a fu as Excellencias debaixo de hum pallio, 
intoando o Te Deum, repicando os finos, e fazendo- 
lhes os mayores applaufos. 

As viuvas tiraraó a funebridade dos feus lutos, 
que neftas terras faõ taõ apertados, que até a ca- 
mifa he negra ; e veítidas de cuílofas galas, foraõ 
em grande numero cumprimentar a Excellentifiima 
Marqueza. Seguiraófe a eftas os Mercadores Gentios, 
e Mouros , ofterecendolhe o fauguate , que entre el- 
les coftuma fer o mais diítindlo, e fe compoem de 
muitos frafquinhos de diíferentes oleos, de que elles 
ufaô. 

Temeíla Ilha muy pequena fituaçaõ, epordef- 
mancho dos moradores, que nella aífiftem , deixa de 
ter a fertilidade, que permitte a terra , que he a mais 
excellente para todas as produeçoens. 

Da outra parte do rio, que naó he largo, entra 
aterra firme, e hum paiz taõ dilatado., que confina 
com as Ilhas de Cabo Verde. 

Conhecefc a fertilidade deftas terras pela pro- 
dueçaõ. Cria hum feno viçofo em todo o anno, e 
com tanta grandeza, eformofura, que efeonde hum 
homem a cavallo, e tem em cada cana huma efpiga, 
como de fevada. /. A hor- 



A hortaliça, que fe lernea , fe colhe em vinte dias. 
As parreiras daó o feu fruéío tres vezes no anno; e 
2s figueiras , e bananeiras os daó feguidos liuns a ou¬ 
tros. 

O gado hc admiravel, porque o paílo he excel- 
lente; mas he pouco, porque o confervaõ mais por 
curiofidade, que por conveniência. 

A caça he tanta, e taó pouco pcrfeguida, que 
ftias Excellencias em hum dia, que deítinaraó para 
efte divertimento, mataraô mais de trinta veados en¬ 
tre grandes, e pequenos, nao paliando das primeiras 
moitas; e naõ penetraraõ os bofqucs daquelle gran¬ 
de mato, por fe achar o rafto frefco de vacas bravas, 
e tigres, que nao podiaõ feguir, por íer feita efta 
funçaõ com gente de pé. 

Nefte dia, em que fuas Excellencias paflaraõ para 
a outra banda, os eftava cfperando toda a negraria 
daquellas Aldeãs, que ao todo fariaó o numero de 
500. homens, todos negros, e todos nus, armados de 
arcos, e frechas, que íaó as próprias armas, de que 
ufaô. Na fronte fe aprefentaraó os Xeques j feus of- 
ficiaes mayores, e o principal Cabo, a quem chamaõ o 
Macondc; e com eftes em diftinélo lugar fe achava o 
Príncipe Banadau. Poftos todos em boa forma fize- 
raó as fuas reverencias, a que chamaô Pemberar, e fa- 
hio delles hum Xeque com o arco , e a frecha em ac- 
çaó de acometer, e em certa diftancia principiou 
os feus exercícios comvifagens, e faltos os mais vio¬ 
lentos ; e depois de naõ poder bulirfe, fahio outro Xe¬ 
que arendello, ea porfe no mefmo éftado. Coin to¬ 
da efta gente fizeraõ fuas Excellencias as fuas caça¬ 
das, em que experimentarão ornais agradavel diver¬ 
timento. 
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Fadados os dous mezes de afiiítencia em Moçam¬ 

bique, chegou o tempo damonçaõ, e do embarque, 
que fizemos cm dia de S. Bernardo aos 20. de Agof- 
to,e por falta de ventos naó fahimos antes do dia 22. 
e por conta de fazermos conferva ao Corta nabos, e 
á 1140 de viagem, naó podemos vencer a derrota em 
menos de hum mez, entrando na barra deita Cidade 
de Goa ém 22, de Setembro. 

Seguiofe o defembarque, que foy muy viftofo, 
emuy luzido, e veyo logo a bordo o Vice-Rey Mar- 
quez de Alorna nufua manchua de Eítado, acompa¬ 
nhado de toda a nobreza em differentes manchuas,e 
baloens. Sahirao fuas Excellencias com o dito Vice- 
Rey, e forao defembarcar no Convento dosReys, 
que he de Religiofos Francifcanos , onde o Vice- 
Rey novo ficou hofpedado em quanto o Marquez 
de Alorna naõ deixava defembaraçado o feu palacio. 

Entrarao fuas Excellencias na Igreja debaixo de 
hum rico pallio de tella, e depois defe cantar o Te 
Deitm, forao todos para fima receber os cumprimen¬ 
tos da nobreza, que aífifte em grande numero neíla 
Cidade. Ao quarto dia paíTarao fuas Excellencias pa¬ 
ra o palacio da Cafa da polvora, onde forao vifita- 
dos de Cuftarrau General defta fronteira, e Embai¬ 
xador do Rey de Sunda, que o havia mandado a elta 
Cidade a dar os pezames ao Vice-Rey pela occafiaõ 
da morte da Marqueza de Alorna. 

Formou efte General o feu acompanhamento ao 
feu ufo, que naô he taõ disforme*, que deixe defe 
lhe conhecer alguma nobreza : dando principio áquel- 
Ja comitiva hum grande numero de trombeteiros, 
com trombetas, a que elles chamaõ-Rabonas, que tem 
de comprido mais de duas varas, e neilas aíTopraõ 
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com grande força , mais para fazer eftrondo, que con- 
fonancia. Seguiraõfe depois tres officiaes de lua cafa a 
cavallo com bandeiras de feda, grande numero de 
criadbs a pé, e entre elles as bailadeiras dançando ao 
fom de feu tamboril. Eftas mulheres traziaõ muito 
ouro deftribuido pela cabeça, orelhas, e nariz, que 
tem com muitos buracos, e lhe vem cahjndo delles 
como moncos de ouro. Nos braços, enos pés tra¬ 
zem o mefmo com differentes figuras. Depois deftas 
appareceo hum cavallo muito bem ajaezado, levado 
ámaõ, e depois o palanquim entre a guarda, que 
nunca he menos de cincoenta Sipaes armados, e as 
armas guarnecidas de prata. Efta comitiva nunca 
pafTa da falia grande \ e o Vice-Rey efperou o Embai¬ 
xador na fegunda caía do docel debaixo delle , aflifti- 
dodosfeus criados, que tomaõ parede, e de todos 
os fidalgos , que podem entrar na fegunda cafa do 
docel. O Embaixador fez o feu cumprimento expli¬ 
cado pelo Lingua doEftado, a que oViceReyref- 
pondeo com muita urbanidade. 

Depois da vifita deft« General tiverao fuas Ex- 
•cellencias outra dos DeJ/aes, que faó huns grandes 
fenhores dos Gentios , que eftaó dentro dos noílos 
domínios, acompanhados de guardas de Sipaes. 

Acabadas eftas funçoens, e diípoftas todas as cou- 
fas precifas para a magnificência da entrada publica 
na Cidade, fe deftinou para ella o dia dos annos d’£l- 
Rey, para que foíTe o mais luzido, e o mais plau- 
livel. 

Sahio o Vice-Rey na fua marichun deEftado, aíTen- 
tado no meyo do toldo em cadeira de efpaldas, enos 
lados o Capitaó da guarda , o da manehua, o Pajem da 
campainha, e o feu Eftribeiro, no meyo de duas alas 
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de embarcaçoens, em que a nobreza o hia acompa¬ 
nhando. 

• Defembarcou o Vice-Rey cm hum formofifllmo 
caes, que eftava todo alcatifado, e com varandls nos 
lados cheas déramos, e flores. Junto ao caes eftava 
a companhia da guarda, em que fe pòz Jogo na fua 
fronte oÇapitao, e acompanhou o Vice-Rey até á 
Igreja da Sé, cujo caminho eftava todo dediftancia 
em diftancia armado de arcos de triunfo. A Infanta¬ 
ria eftava toda eftendida defde o caes até á Sé em du3S 
alas. No primeiro arco efpcrava o Senado, e a 11 i fez 
hum dos daquelle corpo a fua oraçaõ , a que o Vice- 
Rey lhe refpondeo com muita brevidade. A’ porta da 
Igreja da Sé eftava o Excellentiflimo Arcebifpo ef- 
perando para dar a agua benta, e daquelle lugar para 
dentro foraõ cantando o Te Deum. O concurfo do 
povo era muito numerofo, e como os homens, e 
mulheres andaó todos vertidos de branco, faziaõ hu- 
ma vifta muito agradavel. ,, • 

Nos primeiros dias depois defta funçaó tudo foy 
contentamento geral, que por muitas vezes fe repe- 
tiaõ jos feftejos de todo o povo da Cidade. 

Principiarão a concorrer as cartas, c~a faberemfe 
as noticias das difpofiçoens dos inimigos, que poucas 
vezes coftuinaõ fer agradaveis; e para que de nenhum 
modo fe aproveitem do defcuido, íaó continuadas 
asexpediçoens, que fuhem defta Cidade para difte- 
rentes partes, e neftes primeiros mczes tem já fahi- 
do huma para o Sul, e outra para o Norte, don¬ 
de fe efperao continuados favores de Deos no cafti- 
go bem merecido de hum pirata Mouro, a quem cha- 
maó Canajá, que fe começava a levantar nas vizi¬ 
nhanças de Dio, e já fe hia engroflando de forte, 
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que naquella cofia naó havia ccm. elle embarcaçad 
fegura: ficou totalmente deftruido com a perda da 
fortaleza deNaubandel, que havia pouco tempo ti¬ 
nha fortificado com o foccorro, que teve de hnma 
náo Hollandeza, que naquelle firio deo á cofia. De- 
fendiafe com 3 3. peças de artelharia ; porem o nefio 
pequeno corpo de tropas, que naó pafiava de 280 
homens governados por Diogo Joaó de Serpa, demo- 
lio a Fortaleza , que os inimigos Jargaraõ depois 
de huma grande reíiftencia, deixando quebradas, e 
íepultadas no feu grande foflo ai. das referidas pe¬ 
ças, por ferem de taô grande calibre, que naõ fe po¬ 
derão transportar nas noílas náos, que depois defia 
occaíiaõ fe recolherão a Dio, levando lómente treze 
peças de excellente bronze. , 1 f 

Ficou queimada toda a fua marinha, quejáfelhe 
contavaõ nove embarcaçoens, que por eftarem en¬ 
calhadas em terra, e fer precifo elperar as aguas 
vivas, naó fe podeTaó trazer, e efta; foy a caufa de fe 
lhe pôr-o fogo* Cuftou efia vitoria a perda de cinco 
homens Toldados PortUgueaíg;íe 20, feridos, fendo 
q perda dos inimigos muito mais confideravel ; po¬ 
rém naô fepode averiguar com certeza o numero dos 
feus mortos, porque ufaõ eftes barbaros da adver¬ 
tência (ainda á eufta das fuas próprias vidas) de os 
tirarem , para que naó fejaíi viftos nos lugares, onde 
os mataó. OsprizLoneirijsfQfaõpaíTados aofio da elpa- 
da dentro na fortaleza. Nefta occafiaó foy huma mu¬ 
lher a que mais valerofamente fe diftinguio entre os 
inimigos, vendo-a fempre a nofia gente porfimadas 
muralhas, fendo ella a primeira , que dava fogo a's pe¬ 
ças; mas pagou com a vida odamno, que nos fez. 

Eftes foraõ os primeiros progreflos defie feliz 
gover- 



(8) 
governo, em que efperamos asmayores, e mais glo- 
riofas vistorias,o q devemos ter por muito bom annun- 
cio, para que de todo fe acabe efte continuado def- 
afTofego, em iium paiz,onde naô ha paz, que per- 
fifta, nem efte Eítado a tem mais fegura, que com 
o Rey doCanará, edoSunda, porque nenhum del- 
les tem forças para fazer guerra. 

O Maratá depois , que nos tomou o Norte , 
ou lho cedemos na paz de Ponnem, chamafe noflo con*- 
federado; mas ataca as noíTas embarcaçoens, edd ao 
Bonfuló foccorro contra nós: o Angariá fazia o mefmo 
antes de andar divertido com a fua guerra. 

Eftamos unicamente fenhores das praças, que 
gloriofamente ganhou o Marquez de Alorna tanto 
para credito das íuas acçoens, como para reputaçaõ 
das noftas armas. 

Eftas faó as principaes noticias , que devo dar a 
V. Reverendiflima neftes poucos mezes, que tenho 
de morador defta Cidade, onde W Reverendiflima 
me pode fuppôr fcmpre o mais cert©, e o mais prom- 
pto para fervir em tudo a V. Reverendiííima, que 
Deos guarde muitos, e feliçes annos. Goa 14. de Ja¬ 
neiro de xyyiv 

)V: 31 

F I M. 
hbiiiá ) r, i jnsl 

:1 
t n 20; 

/■:> r;L» 
37 zi^ni orp n isrll 

vv/ ^cgimini 
V_>*OÍ' *V. 
03 no .n ‘ 

o. 


	hg-15083-7-p_0001
	hg-15083-7-p_0002
	hg-15083-7-p_0003
	hg-15083-7-p_0004
	hg-15083-7-p_0005
	hg-15083-7-p_0006
	hg-15083-7-p_0007
	hg-15083-7-p_0008
	hg-15083-7-p_0009
	hg-15083-7-p_0010

